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CONCURSO	“CONTA-NOS	E	CONTA	CONNOSCO”	|	2º	EDIÇÃO	–	2017	
	

A 2ª edição do Concurso “Conta-nos e conta connosco”, promovido pela AADD – Associação Arquivo 
dos Diários, chegou ao fim em Novembro de 2017. O Concurso é uma iniciativa anual e tem como objectivo 
criar um acervo único de memórias autobiográficas no Arquivo e trazer mais visibilidade à sua missão.   
 
Foram admitidos a concurso diários que, segundo o Regulamento, eram obras escritas autobiográficas, 
originais, não publicadas, inclusive na internet, sem tratamento editorial, em língua portuguesa. 
 
Os diários participantes foram selecionados através de um Júri Popular, que escolheu três finalistas a serem 
avaliados por um Júri Técnico. O sistema de selecção utilizado foi	uma	grelha	de	pontuação	relativa	aos	
seguintes	critérios:	graus	de	interesse	histórico	e	literário,	grau	de	descrição	das	personagens	e	eventos	
mencionados,	grau	de	articulação	dos	conteúdos	e	grau	de	empatia	com	a	obra	autobiográfica.	
	
Nesta	segunda	edição	participaram	11	diários,	cuja	fase	de	entrega	foi	até	31	de	Maio	de	2017.	A	avaliação	
pelo	Júri	Popular	(8	membros)	teve	lugar	desde	então	até	15	de	Setembro	do	corrente,	e	a	selecção	do	
vencedor	pelo	Júri	Técnico	ocorreu	até	15	de	Novembro.		
	
Como	membros	do	Juri	Técnico,	para	esta	edição	a	AADD	teve	o	prazer	de	contar	com	4	membros:	Silvestre	
Lacerda	da	DGLAB	–	Direcção	Geral	do	Livro,	dos	Arquivos	e	das	Bibliotecas;	Alice	Brito	-	advogada	e	
escritora;	Cristina	Nobre	-	professora	universitária,	ensaísta	e	investigadora	em	literatura	portuguesa	(por	
atraso	e	não	conformidade	con	o	Regulamento	do	Concurso	da	entrega	da	pontuação,	não	foi	possível	
incluir	a	avaliação	da	Dra	Cristina	Nobre);	e	Eurídice	Gomes	-	editora	da	Divisão	Literária		da	Penguin	
Random	House	Grupo	Editorial	e	representante	desta	editora. 
	
A	obra	vencedora	do	concurso	foi	“Pedaços	de	Alma	–	Memórias”	–	de	Amândio	Martins,	com	pontuação	
final	de	58	pontos.	Em	conformidade	com	o	Regulamento	do	Concurso	"Conta-nos	e	conta	connosco",	a	
obra	vencedora	será	publicada	em	formato	livro	pela	Objectiva,	chancela	do	Penguin	Random	House	
Grupo	Editorial.	
As	restantes	obras	finalistas	foram	MEMÓRIAS	EM	HISTÓRIAS	de	Maria	Fernanda	Serra	Alegria	Valdez	
Marcelo	e	VIVER	COM	O	ALZHEIMER,	sob	direcção	de	Helena	Maria	Da	Silva	Murais	Magalhães,	Psicóloga	e	
Diretora	técnica	da	Cerciespinho.	
A	AADD	decidiu	ainda	atribuir	uma	Menção	Honrosa	a	DIÁRIO	DE	UM	ATEU	CRISTOMANÍACO,	de	António	
Augusto	Montano,	devido	à	singularidade	desta	obra.	
A cerimónia de divulgação do diário vencedor do Concurso “Conta-nos e conta connosco” contou com o 
apoio da Junta de Freguesia de Arroios e ocorreu sábado dia 25 de Novembro de 2017 na Fnac-Chiado 
em Lisboa. 
A cerimónia teve um primeiro momento de apresentação do projecto, seguido pela leitura de alguns excertos 
dos diários participantes e, por fim, a atribuição do prémio. 
 
	
Para	mais	informações:	
www.arquivodosdiarios.pt	
facebook/arquivo	dos	diários	
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Regulamento  

do  

Concurso “Conta-nos e Conta Connosco” 2017 

 

O Concurso “Conta-nos e Conta Connosco” é uma iniciativa da Associação Arquivo dos 
Diários (doravante apenas “o Arquivo”), associação sem fins lucrativos cujo fim, entre 
outros, é a recolha e a preservação de obras autobiográficas. 

O Concurso, que se pretende realizar anualmente, tem como objetivo promover esta 
recolha e preservação de obras autobiográficas, nomeadamente diários, cartas e 
memórias escritas. 

Desafia-se assim os autores de documentos autobiográficos a, através do Concurso, 
contribuir para o acervo do Arquivo e a publicar as suas obras. 

O Concurso é instituído ao abrigo do Decreto-Lei 16/93 do Regime Geral dos Arquivos e 
do Património Arquivístico de 23 de Janeiro; da Lei da Proteção de Dados Pessoais n. 
67/98 de 26 de Outubro; e de acordo com a Comissão Nacional de Proteção de Dados 
CNPD. 

 
• E-mail: geral@arquivodosdiarios.pt    
• Website: www.arquivodosdiarios.pt    

 

Artigo 1 

Objeto 

O presente regulamento estabelece as regras do Concurso “Conta-nos e Conta 
Connosco”, edição de 2017, cujo objetivo é a recolha e a preservação de obras 
autobiográficas. 

Compete aos proprietários das obras a decisão de as apresentar a concurso e conceder a 
esta Associação a autorização da respetiva disponibilização (em livre acesso ou com 
reserva) e/ou a sua inclusão em acervo arquivístico.   

 

 

 

 



Artigo 2 

Requisitos de admissão das obras 

1. Só serão admitidas a Concurso obras escritas 
 

a) Autobiográficas, centradas em factos vividos ou experienciados diretamente 
pelos seus autores; 

b) Inéditas e originais; 
c) Nunca antes publicadas, seja por que meio for, inclusivamente na internet, 

salvo se publicadas em edição privada, não comercializada e em tiragem 
limitada de, no máximo, 100 exemplares; 

d) Sem qualquer tratamento editorial. 
 

2. Não serão admitidas a Concurso obras escritas 
 

a) Não originais, já difundidas através de outros canais, como a Internet; 
b) Não autobiográficas como contos fantásticos, ensaios, romances, trabalhos 

escolares, académicos ou outros. 
c) Que por características próprias não consintam a edição em formato de 

livro. [Por exemplo: manuscritos cuja transcrição seja dificultada pelo estado 
original ou digitalizado do material entregue, ou manuscritos que excedam 
em edição de livro o número de 300 páginas. As obras só poderão ser 
admitidas caso o depositário anexe a transcrição em formato digital do texto 
integral e/ou selecionado (quando ultrapassar o limite indicado)] 

 

Artigo 3 

Limite de candidaturas 

Só serão admitidas ao Concurso as primeiras 100 obras entregues nos termos do artigo 
seguinte.   

Artigo 4 

Prazo e forma da candidatura 

1. As obras devem ser submetidas pessoalmente ou por correio registado, na sede do 
Arquivo, sito na Biblioteca Municipal de São Lázaro - Rua do Saco, 1, 1169-107 
Lisboa  
 

2. As obras devem ser submetidas até ao dia 31/05/2017, contando, no segundo 
caso, a data do registo postal. 
 

3. A confirmação da receção será feita, com indicação da sua data e hora, no prazo 
de 60 dias, para o correio eletrónico ou morada indicados pelo apresentante no 
formulário.  
 

4. O Arquivo não se responsabiliza pela falta ou atraso na entrega dos materiais, bem 
como pelo extravio da encomenda. 

 



Artigo 5 

Requisitos de submissão 

1. As obras devem ser submetidas no seu suporte original ou em fotocópia formato 
A4 e, se possível, com cópia em suporte informático como cd-rom ou pendrive. 
 

2. Podem ser anexadas fotografias e/ou imagens relacionadas com os 
acontecimentos narrados nas obras escritas. 
 

3. Os textos devem ser em língua portuguesa ou em idiomas falados em países de 
língua oficial portuguesa, podendo, neste caso, ser acompanhados por tradução 
em língua portuguesa. 
 

4. A apresentação das obras deve ainda ser acompanhada de: 
 

a) Identificação do apresentante e da sua qualidade de autor, titular dos direitos 
de autor, podendo ser utilizado um pseudónimo ou declarado 
expressamente o desconhecimento do autor ou do titular dos direitos de 
autor; 
 

b) Formulário conforme modelo em Anexo totalmente preenchido e assinado 
pelo apresentante e, no caso de vários autores ou apresentantes, 
nomeadamente na submissão de cartas trocadas por diversos autores, o 
formulário deve conter a assinatura do(s) apresentantes(s) ; 

 
c) Serão recusadas as candidaturas cujo formulário se encontre incompleto ou 

sem assinatura legítima e legível. 
 

 
5. Não serão admitidas mais do que uma obra por autor e/ou titular dos direitos 

autorais. 
 

6. A candidatura ao Concurso “Conta-nos e conta connosco” é gratuita. 
 

7. As pessoas diretamente envolvidas na gestão do Arquivo não poderão apresentar 
candidatura ao concurso “Conta-nos e conta connosco”.  

 

Artigo 6 

Júri e avaliação 

1. As obras submetidas serão avaliadas por um Júri Popular, constituído conforme 
estabelecido no Artigo 7, que selecionará as obras finalistas nos termos do mesmo 
Artigo. 
 

2. As obras finalistas serão avaliadas por um Júri Técnico, constituído conforme 
estabelecido no Artigo 8, que selecionará a obra vencedora nos termos do mesmo 
Artigo. 
 



3. Para efeitos de avaliação não será tido em conta o cumprimento de regras 
sintáticas, gramaticais ou ortográficas. 
 

4. Os júris e o Arquivo decidirão da admissão e avaliação das obras submetidas com 
total discrição e liberdade, sendo as suas decisões irrecorríveis.  

 

Artigo 7 

Júri Popular 

1. O Júri Popular será constituído por um Presidente nomeado pela Direção do 
Arquivo dos Diários e um mínimo de 6 vogais.  
 

a) Os membros da Associação do Arquivo dos Diários não poderão ser 
membros do Júri Popular. 

b) As pessoas interessadas em participar como membros do Júri Popular 
deverão preencher o formulário disponibilizado pelo Arquivo dos Diários no 
website: www.arquivodosdiarios.pt   

 
2. Aos membros do Júri Popular incumbe proceder à leitura de todos os materiais 

recebidos no âmbito do concurso “Conta-nos e conta connosco”. 
 

a) A atribuição será feita de acordo entre a Direção do Arquivo dos 
Diários e o Presidente do Júri Popular.  

b) Para que uma obra esteja apta a passar à fase seguinte de seleção, 
deverá ter obtido classificação positiva de um mínimo de dois 
membros do Júri; do mesmo modo, a obra que tiver obtido 
classificação negativa por parte, pelo menos, de dois membros do 
Júri, será excluída do concurso.  

c) As obras que obtenham uma classificação positiva por parte da 
maioria dos membros do Júri Popular passarão à fase seguinte. 

d) As obras que tenham atingido esta fase serão selecionados como 
finalistas a serem avaliadas pelo Júri Técnico, a quem compete eleger 
a obra vencedora. 

3. Aos membros do Júri Popular incumbe a compilação de uma acta oficial onde 
constem os critérios previamente acordados entre os membros para a nomeação 
das obras finalistas. 
  

4. O Júri Popular tem competência para atribuir um Prémio da Crítica a obras 
apresentadas a concurso de particular interesse histórico, mas que, por fatores 
intrínsecos e objetivos, não tenham sido obras finalistas. 

 

 

 

 



Artigo 8 

Júri Técnico  

1. O Júri Técnico será constituído por pessoas de reconhecido renome no âmbito da 
escrita, da editoria, da recolha e elaboração de materiais autobiográficos, do 
jornalismo, e da arquivística.  

 
a) Os membros do Júri Técnico serão convidados pela Associação Arquivo dos 

Diários.   
 
 

2. Aos membros do Júri Técnico incumbe proceder à leitura das obras finalistas 
previamente selecionadas pelo Júri Popular. As diferentes áreas de envolvimento 
profissional dos membros do Júri permitirão uma decisão fundamentada em várias 
vertentes e garantirão o interesse histórico e patrimonial do documento a ser 
publicado. 
 

3. Aos membros do Júri Técnico incumbe a compilação de uma acta oficial onde 
constarão os critérios utilizados para a nomeação da obra vencedora. 

 

 

Artigo 9 

Decisão 

O Júri Técnico decidirá da atribuição do prémio até dia 31.10.2017, notificando desse 
facto todos os apresentantes. 

 

Artigo 10 

Prémio 

1. Como prémio, a obra vencedora será publicada pelas Editoras especializadas 
associadas ao concurso, cabendo ao Arquivo o direito de a arquivar, publicar e 
divulgar. 
 

2. Ao candidatar-se, o participante autoriza automaticamente a cessão dos direitos de 
autor ao Arquivo, de acordo com as normas vigentes. 

 
3. O protocolo de colaboração com as Editoras associadas ao concurso deverá 

garantir o mínimo de 10% dos lucros provenientes da comercialização da obra para 
o Arquivo, a fim de cobrir os custos de edição e publicação, sem prejuízo de 
declaração expressa do apresentante para fins de anonimato. 

4. O Arquivo poderá estabelecer um Prémio da Crítica, visando distinguir obras de 
particular interesse histórico e cujo prémio será decidido em acordo entre a Direção 
do Arquivo e as Editoras associadas. 



Artigo 11 

Publicação 

1. O Arquivo, a Editora e o autor acordarão eventuais intervenções de editing na obra 
vencedora. 
 

2. O Arquivo, a Editora e o autor acordarão eventuais intervenções de editing caso a 
obra que obtenha o Prémio da Crítica for publicada pela Editora. 
 

3. O Arquivo poderá organizar uma exposição com as obras submetidas ao 
Concurso. 

 

 

Artigo 12 

Disposições finais 

Com a submissão das obras os apresentantes reconhecem que:  

a) As obras submetidas e admitidas para fins do Concurso não serão 
devolvidas, cabendo ao Arquivo o direito de as preservar e arquivar para 
posterior disponibilização pública ou investigação, por qualquer meio, desde 
que indicando a sua autoria, sem prejuízo de declaração expressa do 
apresentante para fins de anonimato.   

 
b) As obras que apresentem problemas de transcrição poderão ser sujeitas a 

editing por iniciativa do Arquivo e ser por este submetidas a outras edições 
do Concurso. 

 
c) O autor ou apresentante, com exceção do vencedor do Concurso ‘Conta-nos 

e conta connosco’ e do premiado pelo Prémio da Crítica (caso haja acordo 
para publicação com a Editora associada ao Concurso), poderá publicar a 
obra apresentada após o encerramento do Concurso.  
 

d) Em caso de o Arquivo promover a edição de obras que não a vencedora e a 
premiada pelo Prémio da Crítica, o autor ou apresentante reconhece ao 
Arquivo o direito de retirar 20% dos lucros provenientes da edição e 
comercialização da obra. 

 

  



 

Anexo 

Formulário de participação 
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Guião de Selecção 
  
Caro membro do Júri Popular, pedimos-lhe que pontue os três manuscritos digitalizados recebidos em 
conformidade com a grelha de critérios proposta.     
 
A pontuação por si indicada entrará no cálculo final relativo à selecção do Júri Popular, o que resultará em 
três obras finalistas. A selecção deverá estar concluída até ao fim de Junho 2016, para que o Júri Técnico 
receba as três obras seleccionadas e eleja uma obra vencedora até meados de Outubro 2016. 	
	
A pontuação total vai de 5 a 25 e é composta por 5 critérios: 	
	

1. Grau de interesse histórico: enquadramento de acontecimentos históricos relevantes e sua 
relação com memórias autobiográficas (de 1 a 5 pontos)	

2. Grau de interesse literário: potencialidade de envolvimento do/a leitor/a com a(s) 
história(s) contada(s) (de 1 a 5 pontos) 	

3. Grau de descrição dos actores mencionados: estabelecimento de relações espácio-
temporais claras entre eventos e pessoas (de 1 a 5 pontos)	

4. Grau de articulação dos eventos descritos: clareza, consistência e riqueza em conteúdos 
(de 1 a 5 pontos)  	

5. Grau de empatia com a obra autobiográfica: identificação e/ou interesse pessoal do 
membro do Júri com a obra (de 1 a 5 pontos)	

 
NOME DO MEMBRO DO JÚRI POPULAR: 
 
NOME DO MANUSCRITO:  
 
 1 (Muito 

Baixo) 
2 (Baixo) 3 (Médio) 4 (Alto) 5 (Muito 

Alto) 
Interesse 
histórico 

     

Interesse 
literário 

     

Descrição      
Articulação      
Empatia      
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RESUMO	DIÁRIOS	2ª	EDIÇÃO	
CONCURSO	“CONTA-NOS	E	CONTA	CONNOSCO”	

	
	

1.	
DIÁRIO	PESSOAL	DE	10	DE	JUNHO	DE	1969	A	4	DE	FEVEREIRO	DE	1979	
Maria	da	Conceição	Teixeira	de	Figueiredo	Melo		
	
Diário	pessoal	de	uma	jovem	dos	10	aos	20	anos,	com	relatos	factuais	que	abrangem	um	arco	temporal	marcante	na	
história	de	Portugal.	Possui	relato	do	dia	25	de	Abril	e	subsequentes.	Contém	ainda	alguns	documentos	históricos	do	
Liceu	Carolina	Michaelis	e	da	Comunidade	Cristã	da	Serra	do	Pilar,	Vila	Nova	de	Gaia.	
	
	
2.	
FUGIDO	À	MORTE	
Paulo	Jorge	Nascimento	Brito	
	
A	história	vivida	no	mundo	da	escravidão,	que	por	motivos	de	fraqueza	e	dor,	a	despedida	era	o	pensar	de	todos	os	
dias	mas	acontece	que	nada	mais	havia	a	fazer	senão	fugir	de	um	lugar	escuro	e	indesejado,	onde	o	poder	era	a	única	
mão	de	lidar	com	a	fraqueza	de	um	frágil	que	tudo	o	que	mais	queria	era	viver	a	sua	própria	liberdade.	
	
	
3.	
MEMÓRIAS	EM	HISTÓRIAS	
Maria	Fernanda	Serra	Alegria	Valdez	Marcelo	
	
É	um	conjunto	de	18	contos	que	retratam	vivências	pessoais,	de	familiares	e	amigos,	algumas	mais,	outras	menos,	
ficcionadas.	São	situados	quase	todos	em	Trás-do-Montes,	algumas	no	Minho,	e	passam-se	nos	anos	1950-1970.	
	
	
4.	
PEDAÇOS	DE	ALMAS	-	MEMÓRIAS		
Amândio	Martins	
Recordações	de	Infância,	juventude	e	idade	adulta	ocoridas	entre	1937	e	2007.	Passadas	numa	aldeia	do	Alto-Douro	-	
em	Lisboa	-	em	Timor	-	nos	Açores	-	em	Moçambique	e	em	Paris.	
	
	
5.	
SEM	TECTO	NEM	CHÃO	
Catarina	Gomes	Grácio	Cochofel	Encarnação	
	
A	obra	apresentada	consiste	na	justaposição	anacrónica	de	diversas	passagens	de	diário	que	limitam	o	espaço	de	
tempo	entre	2014	e	2017,	tempo	entre	os	17	e	os	20	anos	da	autora.	Diversos	aspectos	predominantes	na	transcrição	
da	adolescência	para	a	vida	adulta	em	tempos	"pós-pós-modernos"	são	tematizados:	o	confronto	com	a	ascendência	
da	estrema	direita	e	do	populismo,	o	contrastre	entre	a	vida	na	pequena	e	na	grande	cidade,	o	excesso	de	informação	
que	se	segue	ao	desenvolvimento	tecnológico	e	à	globalização.	A	procura	sôfrega	por	um	local	de	conforto	e	de	
sinceridade,	a	solidão	e	a	saudade	constituem	o	espectro	de	alguns	dos	temas	abordados;	a	anacronia	resultante	da	
disposição	de	todas	as	passagens	representa	um	elemento	omnipresente	e	com	o	qual	a	juventude	dos	nossos	dias	se	
vê	obrigada	a	ser	confrontada.	Vivemos	em	tempos	de	deconstrução,	de	morticínio	de	todas	as	estruturas,	em	tempos	
nos	quais	dificilmente	encontramos	chão	que	nos	sustente	ou	tecto	que	nos	albergue.	Abraçar	anacronismos	
(temporais	e	não	só)	é	mais	um	paço	para	compreender	melhor	os	nossos	tempos.	Uma	anacronia	contada	da	
perspectiva	de	uma	lisboeta	nata,	estudante	na	metrópole	de	Berlim,	onde	procura	refúgio	e	sentido	mundano	na	
filosofia.		
	
	
6.	
VIVER	COM	O	ALZHEIMER	



Helena	Maria	Da	Silva	Murais	Magalhães	
	
Testemunhos	de	doentes	com	Alzheimer.	
	
	
7.	
CARTAS	PARA	A	FAMILIA	DE	UM	JOVEM	MILITAR	EM	ÁFRICA	
Hernâni	Fernandes	da	Silva	Lessa	
	
Cartas,	postais,	fotografias.	Cartas	enviadas	à	familia	por	um	jovem	militar	mobilizado	na	guerra	colonial	para	Vila	
Cabral,	Moçambique.	Cerca	de	80	cartas	escritas	nos	anos	de	1970-72.	
	
	
8.	
MEU	AMOR	EM	PALAVRAS	
Marjorie	Adriana	Ferraz	
	
Textos	impressos.	Textos	escritos	entre	Outobro	2014	até	a	atualidade.	Baseados	em	um	romance	vivido	pela	autora.		
	
	
9.	
DIÁRIO	DE	UM	COMBATENTE	
Carlos	Nunes	Bravo	
	
Mobilização	para	integrar	o	corpo	expedicionário	português	(1a	Guerra	Mundial).	Embarque	para	Brestes;	Instrução	
military	no	sector	inglês	e	trincheiras	no	sector	português;	captura	(prisioneiro	dos	alemães);	retirada	para	a	Bélgica	
(com	os	alemães);	Armistício;	Aguardar	pelo	repatriamento;	repatriamento	no	navio	Gil	Eanes;	Chegada	a	casa,	no	seu	
Alentejo	natal.	
	
	
10.	
DIÁRIO	DE	UM	ATEU	CRISTOMANIACO	
António	Augusto	Montano	
	
São	variadissimos	temas	em	cada	um	dos	diários.	Cada	diário	corresponde	um	ano	desta	actividade;	sendo	todas	as	
páginas	ilustradas	
	
	
11.	
MUDAR	DE	VIDA	–	Cadernos	
Marta	Lança	
	
“Escrevi	estas	notas	em	cadernos	entre	2004	e	2011.	O	fio-condutor	são	vários	momentos	de	mudança	de	vida,	
quando	passei	temporadas	sobretudo	Cabo	Verde	e	Angola	e	as	vindas	a	Lisboa	e	depois	o	regresso.	Nesse	período	
desenvolvi	muito	a	capacidade	de	observação	e	a	disponibilidade	para	ouvir	e	coletar	histórias.	Cabo	Verde	
comemorava	os	30	anos	da	independência.	Angola	também	e	correspondia	aos	meus	próprios	30	anos.	Os	tempos	de	
Angola	são	particularmente	interessantes,	num	país	que	saía	de	longas	guerras,	começava	a	abrir	para	fora,	ganhar	
interesse	em	novas	linguagens,	muitas	questões	tensas	por	resolver.	O	meu	ponto	de	observação	é	o	de	uma	
estrangeira,	claro,	mas	que	acedeu	a	realidade	do	submundo	angolano.	Depois	o	regresso	a	Portugal	e	essa	
readaptação.”	

	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	

ANEXO	5	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
DIÁRIO	PESSOAL	DE	10	DE	JUNHO	DE	1969	A	4	DE	FEVEREIRO	DE	1979	

	  	
Bernardo	Marques	

 Maria	José	Barreto	das	Neves	 16	
	

 
16	 32	

	   
   
   
   FUGIDO	À	MORTE	

	  Joana	Neves	 8	
	Margarida	Faria	dos	Santos	 12	 20	

	   
   
   
   
   MEMÓRIAS	EM	HISTÓRIAS	

	  Soraia	Martins	 23	
	Joana	Neves	 12	 35	

	   
   
   
   
   PEDAÇOS	DE	ALMAS	-	MEMÓRIAS		

	  Bernardo	Marques	 15	
	Isabel	Barreto	 22	 37	

	   
   
   
   
   SEM	TECTO	NEM	CHÃO	

	  Maria	José	Barreto	das	Neves	 12	
	Helder	Costley-white	 16	 30	

	   
   
   
   
   VIVER	COM	O	ALZHEIMER	

	  Margarida	Faria	dos	Santos	 15	
	Soraia	Martins	 20	 35	

	   

	
	
	
JÚRI	POPULAR	

	 	



   
   
   
   CARTAS	PARA	A	FAMILIA	DE	UM	JOVEM	MILITAR	EM	ÁFRICA	

	  Helder	Costley-white	 13	
	Bernardo	Marques	 19	 32	

	   
   
   
   
   MEU	AMOR	EM	PALAVRAS	

	  Isabel	Barreto	 11	
	Maria	José	Barreto	das	Neves	 11	 22	

	   
   
   
   
   DIÁRIO	DE	UM	COMBATENTE	

	  Margarida	Faria	dos	Santos	 14	
	Soraia	Martins	 18	 32	

	   
   
   
   
   DIÁRIO	DE	UM	ATEU	CRISTOMANIACO	

	  Helder	Costley-white	 20	
	Luís	Torradas	 14	 34	

	   
   
   
   
   MUDAR	DE	VIDA	–	Cadernos	

	  Joana	Neves	 8	
	Isabel	Barreto	 18	 26	

	   	
	
	
	
	
	
	
	



	
JÚRI	TÉCNICO	

	
MEMÓRIAS	EM	HISTÓRIAS	 		 		
Silvestre	Lacerda	 	 13	

	Alice	Brito	 	 16	 50	
Euridice	Gomes	 	 21	

	
 

   
 

   PEDAÇOS	DE	ALMAS	-	MEMÓRIAS		 		 		
Silvestre	Lacerda	 	 23	

	Alice	Brito	 	 16	 58	
Euridice	Gomes	 	 19	

	
 

   
 

   VIVER	COM	O	ALZHEIMER	 		 		
Silvestre	Lacerda	 	 19	

	Alice	Brito	 	 13	 45	
Euridice	Gomes	 	 13	

	
    	


